
QUANDO ISABEL OUVIU A SAUDAÇÃO DE MARIA... (Lucas 1,41) 

Sugestão de cenário: imagem de Maria e Isabel, flores, um broto, vela...  
 

Animadora: Unidas a todas nossas irmãs, formandas e simpatizantes, celebramos 
com muita alegria, a festa de nossa padroeira – Imaculado Coração de Maria. Vamos 
iniciar nossa oração com uma poesia. A poesia tem o poder de recriar, de transfigurar 
a realidade e de revelar o que nos 'habita' e nos 'visita' nos caminhos da vida. 

 

MARIA E ISABEL (Lc 1,39-45) 

Quando chegou a plenitude do tempo, para Isabel já se haviam esgotado 
os sonhos no mar morto da esterilidade, e em Maria 

brotava uma incipiente juventude que superava todo 
o pensamento. 

Deus surpreendeu as duas ao emergir com a 
proposta da Vida em sua intimidade de sombra e 
gozo. 

Maria acolhe a ternura de Deus em sua 
descida até nós e é enviada a sua prima grávida de 
seis meses. 

Isabel recebe a jovem servidora que o Espírito 
lhe traz com um júbilo tão grande que suas 
entranhas estremecem. 

As duas histórias se encontram, se pertencem uma à outra, se explicam 
mutuamente, e ao abraçar-se se entrelaçam em um mesmo desígnio que se tece 
nas palavras e nos gestos. 

Na esterilidade de Isabel, na primavera de Maria, veio em socorro, como 
seiva silenciosa, a sabedoria e a força de Deus para enraizar-se conosco. 

Assim, João e Jesus, já foram embalados pela dança e pelo canto de Maria 
e Isabel! (Benjamín G. Buelta). 

 (silêncio, admiração...) 

Canto: Fizeste longa caminhada para servir a Isabel. Sabendo-te de Deus, morada, 
após teu Sim a Gabriel. 

Refrão: Maria, mãe dos caminhantes, ensina-nos a caminhar! Nós somos todas 
viandantes, mas é difícil sempre andar. 

Leitora 1: Deus surpreendeu Maria e Isabel oferecendo-lhes a proposta da vida. Nas 
veias de Isabel corre rápido o que o cérebro não consegue processar... Quando Isabel 
ouviu a saudação de Maria o novo estremeceu dentro de seu ser.  

Leitora 2: Como Congregação, como Província, estamos vivendo um tempo 
privilegiado e desafiador: tempo de acolher a revelação de Deus. A situação de 
mundo e de país nos deixa inquietas e perplexas. 



Todas: "... a criança se agitou no  seu  ventre,  e  Isabel  ficou cheia  do Espírito 
Santo” (Lc 1, 41). "Estou fazendo uma coisa nova. Ela está brotando! Vocês não 
percebem?" (Is 43, 18-19). 

Leitora 3: Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, foi um momento privilegiado de 
manifestações de Deus...  

Leitora 4: Nesta festa, Maria e Isabel nos convidam a acolher e a rezar as surpresas 
da vida e da história. Algumas manifestações são entusiasmantes, outras nos 
convidam a uma retomada da vida. 

Animadora: Somos convidadas a contemplar e a partilhar o que neste tempo tão 
abençoado e, sobretudo, no decorrer do quadriênio 2013-2016, sentimos ganhar 
força em nosso interior e estremecer nossas entranhas? O que desabrocha e se 
confirma em mim como desejo, como dom, nos caminhos da doação e da missão 
solidária? 

Momento de partilha e intercalar com refrão que segue. 

Canto: O Senhor fez em mim maravilhas, santo é seu nome! (bis) 

Animadora: Com Maria e Isabel, vamos construir nosso compromisso de acolhida e 
de resposta ao novo. 

Leitora 5: Maria e Isabel são mulheres exuberantes: uma na primavera da vida, outra 
na maturidade. Sabem acolher o que as surpreende e o que as perturba... 

Canto: Vem, Maria, mulher, teu canto novo nos ensinar! /: Um Deus com rosto de 
mãe, vem aos pobres anunciar! :/ 

Leitora 6: Uma jovem, outra anciã, ambas portadoras de uma vida maior que elas 
mesmas. Em sua maneira de dialogar, fazem despertar o que há de melhor em cada 
uma.  Maria e Isabel sentiram-se visitadas e habitadas.  

Leitora 7: Por vezes, a vida é uma luta que atinge as entranhas, noutros tempos, 
assemelha-se a uma luminosa dança. Por isso, em cada gesto que brota do coração 
colocamos solenidade e risco.   

Leitora 8: Maria e Isabel transcendem suas pequenas vidas. A partir de seu cotidiano 
sintonizam e se envolvem com um projeto maior. Maria e Isabel compartilham o 
sonho que se tornou possível.  

Canto: Vem, Maria, mulher, teu canto novo nos ensinar! /: Um Deus com rosto de 
mãe, vem aos pobres anunciar! :/ 

Leitora 9: É tempo de cultivar o sentido espiritual da surpresa para que o sopro que 
anima a nossa vida e do universo não fique sufocado, mas ganhe força... 

Animadora: Vamos suplicar a Deus a sensibilidade e a abertura aos sinais de Deus, 
para que possamos ver crescer e nos surpreender com o novo que em cada tempo se 
revela.  (Preces espontâneas). 

Todas: Dá-nos, ó Deus, a exemplo de Maria e Isabel, a graça de em todos os tempos 
da história e da nossa vida, acolher o novo, de viver com entusiasmo a nossa 
vocação. 



Animadora: Qual é nosso Magnificat? 
 

 

Oração: 
 

      Todo o meu ser te exalta, ó Senhor,  

     e se alegra em tua obra salvadora, 

porque me chamaste para ser profetisa da esperança,  

semeando alegria por todos os caminhos já trilhados e por trilhar. 

Olhaste para mim, tua humilde serva,  

e me confiaste o despertar das criaturas, 

para as realidades eternas, deixando o apego a tudo  

o que é passageiro e estabelecendo foco naquilo  

que substancialmente dá sentido à vida. 

Nesta minha entrega, que a comunidade inteira se torne  

fraternidade e que esta seja expressão da comunhão Trinitária; 

que eu saia para as periferias existências:  

acolhendo os refugiados, solidária com os pobres,  

criativa no anúncio do Evangelho, na catequese e na iniciação  

à oração; que eu aprenda a colocar vinho novo em odres novos,  

com as atuais exigências da evangelização,  

da cidadania e da caridade. 

Que o teu nome seja santificado e glorificado 

em cada momento de minha vida, e tua misericórdia,  

experimentada por todas as etnias, povos e nações.  

Cria e alimenta em mim uma nova humanidade 

e faz que nela eu persevere até o fim. 

Que minha entrega à tua causa seja total e tua missão  

tenha êxito em cada momento da entrega de meu ser. 

     Que eu seja dócil, fiel e generosa, instrumento  

   da tua verdade, justiça e misericórdia, mesmo  

que para isso tenha que entregar a minha vida. Amém!  
 

 

                                             (Revista Convergência – pág. 324 e 325) 

                                                                                                                                        

Canto: Imaculada, Maria de Deus – nº 152 
 

                    Nosso abraço e votos de alegre e esperançosa  

                    festa do Imaculado Coração de Maria! 
                              

 

 
Elaboração: Irmãs - Tereza Valler e Rosali Inês Paloschi                       

 

 
  

Festa do Imaculado Coração de Maria   
 
 
 

Blumenau, 04 de junho de 2016. 


